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1V Anno 13arcellos, 1 de seléntbro áe' 1Sfï r •'umero 'lv 

EA 1.AG 11.—l[ 
QUIN%I \T11R I O ILLUSTIIAv0 

1110D0 DF.,' CU311'lilll 

Ora aqui rstúu eu solei uteruente rornpromettido 
suai o redactor da « l,agrinla» e sere que veja sar-
da satisfatoria para o nlen desastrado rompronrisso. 

Escrever um artigo, por arais iusignificartte que 
seja, quando o espirito se acha oxvdado pelo cor-
rosivo das contrariedades o da inrrcia, é tarefa 
superior ao desejo que teuhude lhe ser agradavel. 
Onde encontrar o assuuy,to? 
F,is aqui precisamente o husilis. 
1su polia reatar tuna dissertaç.ïo nobre os me-

hlt's do concelho, fallaudo nas granjas da 1'onsa, 
1'illar de Frades, Manheute, em varias brunas 
que os produzem apimentados, elaborando uma 
t'r'laçcto hicrarquica de todos os peritos capazas de 
conhecer os bons !t seis metros de distancia, t{ 
frente dos quaes tería de collorar o 
Amaro Terroso e trabalho este que une renderia 
pura rrrenr,;io honrosa, conferida pela Academia 
Iteal... dós destemidos de Lisbáa. 
Ainda que com cfires bem menos brilhantes que 

as do nosso amigo Archeologo, que é um eximio 
Ira sua paleta, podia-vos enatar tarnbem scenas 
passadas u'esta formosa vilta ha trinta ou quaren-
ta annos, entre as quaes eollocaria o fusihuneuto 
do celebre macaco, que possuiu o Visconde rte 
Len•ra refinado e corpulento simiano que suspen-
dia os•cvrtaros e os cestos das moças que passa-
vauu debaixo da sarada onde amarrado, na. rua 
aia-la hoje conhecida pela do Mico o, que foi exe-
r•uta,lo a tiro por se atrever a pôr as quatro maios 
1rrespeitosas na cara de um dos lacaios da casa. 

Podia-vos historiar as viagens de um arraigo 
r;ominum pelas sete partidas cto inundo ; seu nau-
fragio nas alturas do Cabo-Verde; tentativa do 
suicidio antes da installaç; o no ventre de qual 
quer baleia; o salvamento do violão, especíe de 
Lusiadas deste enrico das noites luarentas; passa- 
bem para o bojo cte tua barco inglez que o tratas= 
portou a Cork, a terra da manteiga, e a King's 
to•tn; os idvlios ❑'esta cidade com Calharina 0' 
Keell•, a t}Iha do consul; e arais tarde a sua che-
FaVla a liareellos era noite de dezembro, pela es-
trada das \ecessidades, onde o foram esperar 
Ilibas doze traquitanas, vidé, caleches da epocha: 

Jias para fazer isso necessario éra que a <,f.a-
grirrla» tivesse outras dimensões e que a natureza 
que ate cerca me' não anesthesiasse conti nua men-
te os sentidos com as suas inhalações marinhas o 
'orn o seu bera-estar consolador. 

Assim, nada feito. 
pADRICI4: 

IIIMERn 

Onde vars dbitlejaudo oh! cu.eta ºtutriposa 
.Nas asas da Irrocella, ao ad,riclucr do vento, 
Pelo esJxt•o, veloz, qual attesuto hratsantc,ato 
Taa•landó, fugitiva, tina beijo a cada rosa? 

I'rufuttar ta,ttca flôa• que a vier;jar tnintosrc 
X'ca faina o largo valle., é LeJ,t maldoso interr,,V 
Deixa-me a1ra•isiorzar•te uni só, riGa't0 JnOJJ2ea0 
Que outra Jlôr te darei de todas mais formosa. 

L++" seu vêro retrato a mais Lrilha,tte estrellr! 
Que altiva tremeluz ata vastidïco do empyreu, 
Ìllcris I)tcra é que ct,ceceut e corno tear anjo é, be!Ga. 

Yite!Poisa-lke rtct,f,•atte e diz-1&e o nzett uttrrtyrio' 
1t1as deixa-arte escrever-te, e leva-lh'as a bilre 
11111 confissües d'ctmur, nas azas côa• de brio! 

1. F.SNF,ü1Z. 

Noras on QUINZENA 
A' acção torresmal do calor nada ha gne tique 

illeso u'este cosmos, quer seja a figura chué cio 
Nunes, quer seja a hydrol,ica do Oliveira. Se o 
primeiro se queixa, de falta de ar, o scgwtdo dizque morre abafado. 

Ao meu arnígo Loureiro ainda trunfem ouvi c¡i-
zcr: 

—«ltapaz, fecha aquella porta por causa do scd, 
e aln•e a jauella dc traz para entrar a fresca...» 

As gallinhas calicw de lado retesando urna per-
na e estendendo uma aza, os cães estendem-se ao 
comprido abrindo a busca c botando a Iingua de 
fúra; os gatos abandonam o borralho para se Ps-
preguiçarem sornamente no fresco sobrado. 
As testas humanas, assim corno beiraes de te-

lhado cm dias de chuva,piugam desabaladarnc^.te: 
Os soldados, sem ateias, fabricam abundvnte-

mente xtclé dentro das destemidas botas de Lez•r-
a•o, assiro como o Sério, cm rowpatürilidade eoua 
o lsquina, fabrica no seu cstabeleciuteulo licCn• 
de borreis pinicara. 
Um mau cheiro se escapa de todo o carpa: -- até 

ht honrem, oh mera pescado bcrn amado», w:r, ti-
nhas na busca a vulgar frescura dos mais (lia,;. 

Sotl'reut bm•rorosamente os landis dentro de er-
guidissimos collarinhos. 
0 Lautella quando no pino do dia atravrssa, 

debaixo riam guarda-sol feitioso, o Gancho da 
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Vt•ira, em deniaiimla cio Inzitanico manjar, gasta 
dezenas de metros cnhicos de ar. 

As fontes de Bareellos, maxiuié as que soffrour• 
mais com o citbii• (e com a 1I1C111'la e 1wgliggen,-ia, 

do = Colle-a aguadeiro») pingam Conto uni Couta-
11,3 r de g1)tas. 

Aquolles felizes quo tè:n dentro de casa a agua 
ltorges, nada sotfrem com a esti,'agem dias fy,ttes._.. 
A,,ora a uns corno este vosso crea lo, que ,,otiio 
Mintiel Domina ou Carreira, i)recisa de gastar o 
physico em disso -ioloyi-•as heras de trabalho in-
sano, a agua' que é primeiro elemento de h••giene, 
faz falta. 

Os que mio podem andar, conto o entrevado 
Sampaio, que podiam mergulhai-se, em casa, ein• 
fresca agua, gosam simplesmente o am@no ria tem-
peratura noitibó, ou arranjam a ser poisados, de 
dia, sob copada arvore. 

Os que são lestos como o José Lisboa ou corno 
o Manoel Z,?, conto lhes falta a agua para abran-
darem a secura i!itorior, atiraui-se em saltos ma-
cabros ao Cavado, para refresrcirem o exterior. 

A (:amara da Regoa fez collocar de curta em 
eurta distancia simples e seguros inareos forrtena-
rios, onde a agua, sol) pressão violenta de muitas 
athrnosphei;as, sai, premindo-se numa inúla, jor-
ranteinente. 
A de Barcellos, diz o pobre do Motta, parece 

que fez unicamente eoaa rw,to -,om o sr. Borges.:. 
(Antes isso rio que se solrrer um desgosto inti-

mo de fainilia.) 
Já li num jornal «o imperio pertence aos povos 

sujos», e ha tempos, taturbeu) li, (pie um Jornal 
fraucez iuieiou uma campanha violenta Contra o 
aceeio do corpo. 
1Iaem P,areellos muito propagan lista da por-

caria. são sujos... e obrigam o5 outros a sel-o. 

a: 

0 theatro Cíl Viceuto. 

Estava o Ani.onio Fiuza, o celebre capitão Car-
doso, o Carreira e eu, toinan lo a fres,;a :í. jan,.11a 
do antigo theatro do Gyn)nasio, em lia rne espe-
rtaculo, quando o primeiro cavalheiro—no seu 
eutpenho, pouco egualado, de engrandecer Bar,,cl-
!ns--desabrochou a feliz ideia de se construir um 
tlreat ro. 

Dahi adias, uo Carmona,no;llattos, na reda",,.io 
rio :• Comnlercio», em toda aparte,—se dava t,,do 
11 vapor a trio feliz lenlbranea, e o cr. Finta, co-
ano ern celebre capit io turro, que eloÍgiav;i aos 

113 ,ohlados a bl'a1`lil'a dos portuguezos, pi niri, 

nos cúriurs da lua o seu intento. 
llouvo tona elre.rvesrcn,•ia violenta, aiadra o 

passaro roaiado... Tra'na.-se prinaeiranteaate do si-
rio em que devia ser lovantado; deh•:iz rios Ter-
reiros, detraz da Prata, no larrgo José Novaes, no 
U,tmpo de S. José, no giiintal do dr. Salazar, na 
ca11 1, na ponta do nariz, dentro do eslomago. 
Todos queriam a ;asa de esp,)cta;ulus em frente, 

ou na rectannarda de Salas C:Isas... e1111)nra nns 
gran,los centros audasseul a bastantes lá-
lorm,tros a procural-o. 

Por sobra o alar revolto de treta barc;Jlcira. 
propria de nacr>io e de uraledieerreia, a coisa p;1s-
son. 

Muitas casas abaixo, muito p1ï, nutitil sonho 
cataléptico... . 

... e a planta e alçado abada por raW<.ear! 

Eu larnbrrn dei dinlieiro para a uhril-1;,las s 
o não IlesSr.' Illlpol'ta1'fi-Ille'(ia mesma inaueira Cotn 

o dinlieiro dos outros... 

INTERLUNlO 
ILL caras (lnc traze,- coinsigo, gnandn as ve-

mos, uni quê, uma tuarla do celebre, aiudaa que 
os sons portadores c8te1jam ii:t peutnnhrat da obs-
curidade, fora do rnido e do explendor da po-
pularidade e do renome. 
Tal é a cara do mira ra,)ariga que eu em•on 

tro coda iruinhït envolta u'um lou ÍÍo cspreg.ui-
çamonto de tedio pane os «ire a voem, para oa 
que a olham. 

i: 

Rincha o Sr. Eustacliio dr.. Anvedo em vouii-
to :tviuhndo: 

o criti%o lera nona precipita (,b o nit?u verso.- 
Pois o Sr. Em,;tachio—não sei se, isto é nome 

de honrem—níto sabe «nn os versos alexandri-
nos toem o acccuto prerlomin:eut,' im sesta e, 
duodeciuut sVilab:i, o que a sexta my11:1ha lia 
de pertencer a uma palavra a;;uda oit, uo caso 
contrario, ha de dar-se, sempre a sin:tlepli, •? 
Agora faça segunda cdiç.ao e agradeça-rne. 

:I: 

D. Thomaz Mario de Nororilia eastign com 
vergalho do... rne... tolices o $r. Eugenio de 
Castro autor do uSahranior>•. 

Este D. Mario sempre teve o defeito de se 
tinir com a tinta dos outros. 

Tara melhor que doitasve a vista para as ba-
boseiras dos seus sonetos, que fez publicar mn 
91, nn « Diario Illustm(h)». Parece flue, o estou 
vendo junato à IIavaueza, ao Chiado, de, bar•bi-
clla loura ele riste, mal cabendo em si pelo sou 
feito. 
O sr. Abilio Moriteiro da . Vid;i Nova», tam-

bnui Molha a snp;i em (:n1rnuio do Castro. Pa-
rece que o seu livro - Violia» o iminortalisou'! 
Não se estribe em favores da iirtpl'eils:i?!... 

:I= 

As senhoras cia goraç•ionova tecin as miïos for-
çarias a apalrlvir o vestido. 1,' tal o habito que 
quando se vão deitar levitur a fralda tia Camisa 
apanhada. 

LO80 b'ALtA. 



li(ratael Duarté de é11mei a 

Pnblicalnns hrije o 
retrato deste illnstre 
poeta lirico de gnonl a 
iulpronsa por;uguCia 
teor fallado nitinirtu)(iu-
to, cal virtude de 11111% 
llot1Cia publicada, 11111 
(lia destes, Im chroni-
'a dos tribunaes, de 
lu0 viera urna carta 
rr,gatoria de Uornapa-
ra serem tomadas dé-
cla•7tçÚCs a ltlll Iloltlo-

Ilimo riouluclle cavalheiro, rcIl itivaunent(, a lua 
preces n intentado contra lua tal Pietro Carda-
m ou C:)nincci, por burlar. 
0 hmnnriimo do grande poeta é utn cigarrei-

ro, bicho dosprozivol, que tem o nome. estampa-
,li) nos wWastros policiaes; e (1110, cirlicarrlrnte, 
s0 tem noroveitado (lã houtoninlia para (rfins iu-
cuufess:Lveis.. 

Duarte dr,i .Almeida é. depois d0 João de Dens, 
(r melhor lirico do p;tiz. 0 seu nome destaca-se 
lieste uaui'ragar da litteratura portugueza. Tem 
escripto porco—mas isso moldado por um cere-
bro p0rfnito. G' dos nossos talèlltos siri gene)-is 
na coucepç3o. 

Aprosentando o retrato do prin)nroso lYrico, 
prestarnos u10(lesta luas sincera hnlnmtahem a 
tua formoso génio do qual as lettras pateias 
IUUIto eRpel'aio ainda. 

IAS RATAS... 

Iloras mnrtas da noite... 
N:L casa todoY (1(irineni. 

•(í ] I:1 Rala IU)bl'C as nxtelliladaP Col'(las do 
pl ano espreitaur reeeiosas que as não firam os 
Inartellos. 

Tres hospedes, rapazes da hald,e gnnntle, rC-
ponsam 11,11111 gn:trto afastado, fatigados do 
pus-rle-yatalre, e da jornada quo feira lo:ag(a. Ti-
llluu11 vindo da sua terra, unta formosa villa (1110 
d0srança lia limmnnl direita d,um granule rio 
yun u7lsnc na serra d0 Laroiv.o C, va0 dcsag11ar 
uo MIalitiCo, 1À para o cabo (10 )nura(lo. 
Um d'0llo,s, sonha que na gaveta da nleza de 

cabrecir L existe,ui alguns poqumros corpos lro,-
iris, quo se, a,itan... talvez uma ninhada de 

fatos, 

Ilespert:t cin sohrosalto. o aeorda os compa-
llhCIros que s.11t'Lin lestos 11:14 canas. 

Aceelll!oul 11 N'U7L (le 4toavina quo,espetada Im 
palmatoria, inclina o pavio cone ar triste. 
I lltOrrogan1•R0.. . 
Correm prcasurosos à gaveta que abrem... 

Iras não éneontram ratos; sio charutos, charu-
tus Às Illa1l C11 ('I a4. 

Entréolluun-se. 
ì\+Lo (Iuerenl apoderar-se do que nato lhos per-

terire, o suor Lanha-lhes as frontos, mas... é 
préelso bolar f(griru... o enes parecem tão 
bonul 
Lm'gam a gaveta e encaram-se iud0c;isnR... 
o mais atrevido dos tres, toma Cnt!ìo a pala-

vra, o diz: 

— ,Nada temos a rec0iar. Se descobrirem o 
desfrll •li(!, não haver:L oseriviLo quo contra LNís 
redija une :Certo, a impronsa será (mula, e a jus. 
tiça, essa, semi cega mais uma vez. XOVesse 
oWige, MM11,0R ... 0 os estanqueiros já não fiam! 
Nrenham os charutos. 

v, os chatratos furam. 
Passaram da gavct t para os bolsou dos tres. 
Pcuaaram então 010 fugir, 0 assorn:Lado :L ja-

nella olham as trevas... Nada! 
Olham ent;Lo o ceu. 
PCqucnas sombras negras cortam a espaços a 

brancura da via-lactea... 
S,- o jxassaa'o noctívago em quo tanto se fal-

lou? Nada, o j)us.s(aro jsL o inatanun. 
Saltan da jauella e somem-se lia escuridão. 
Fogeul, fogem sempro, o chegani emfim :í 

ponte... 

0 romorsn j:l os aguilh(^)a, e obriga-os a con-
fundir o ruído da azmlha do L,Lpuz, com o ba-
dalar rouco (10 iauneuso chocalho quo 8atanaz 
agita pari convocar, aos sabbados, as bruxas o 
os (laaend "... 

As ruinas do pala0io, duns duques já extiu-
ctos, negrcjaul hL em cima, levantando para o 
infinito o cano coh)sR tl da chaminé, que aos cri-
minosos se alügura ser tua braço quo lhes apon-
ta a ulorada do Supremo .Juiz... 

Uout d(as cenuvws íi!r(is(trlus ?una rupm igaa d'ex-
t(a vi.lhi i:)i (í urinairais!ru^fio v(ralifextur tt!u. 1'i(lho. 
E,ni, ve-, de eu.trcgar (to r"j)eelino enthrequdo o 
.lhiraifrslo. ent,reIou-lhe nmaeurlu de alanan, n. 

•lydan lu em sut'la ru l0 n'um lrotesto 
Iapltie o emprwm10 v..onfaudi(In 
Pois qun vê encimando o 7n'v! i,festn 
«Ando roca e só inou, sao.loso e gerida. 

«Menina, lhe diz elle, quA é istn2» 
l; a ,opeir% co' as f,t eia rnb ir: 
E, n% verta le nnl caso 111111-% vista, 
Qu'eul vez de vinho se uuulil'este uuaor! 

Por necusi.10 riu una (li,l 
rl'exles—do rev.° (rhbude da,frerjueaiu dc fi'.aGes o 
e(ar;ouruae(adudo reconanae(adoit rara cga•l j(a u lodos os 
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padres que ?Mïo sahissem do lemI)lo sro fim do o(ïl-
(-io,i)orque havia molete, queijo e vinho n'urna lo-
ja á beira. 

Se o tapete da sepulhu•a—a louza 
Se quebrasse d'unl peito a forte brado, 
Aqquella tet•ia já quebrado 
Sol) a qual o abbade lá repousa. 

Ter por cyrios os copos de bom vinho, 
Por solenine dies irx a gargalhada, 
li se na ena só em Rates approvada 
Como symbolo de lamento e de carinho. 

Partiu liontem em direcção a Espozende a for-
ça uspedicionaria commandada pelos si-s. Josés 
(Ia Costa e Diarcellino, para consolar, n'aquella 
villa, o gentio que anda revoltado no melo (to 
grandes festanças. No local do embarque, fi pra-
ga de D. Pedro V, estiveram a apresentar as 
de-spedidas aos valcutes villaIlovenses e barcel-

leuses varias auctoridades: o inspector dos in-
cendios, um tabelliito, uma praça da guarda-fis-
cal, um padre, um troço de sapateiros, da casa 
Bento Tamanqueiro, commanO.tdo pelo sr. Pa-
licita, o sr. Bicha, representante (tos apaixona-
dos bombeiraes e o sr. Sopa, dos jbarcellenses. 
A' hora da partida feri lovantado um enthusiits-
tico viva á tropa. Com os expeclicionarios fo-
ram varios ajudantes, á paizana. 
Uma praça de Famalicão vinha de pau feito 

na frente do carro, para noite ser pendurada 
tuna bandeira. 
0 sr. Silva da Casa Coelho da Cruz & C.^, 

produzia um colnmovente discurso incitando co-
ragem ás gentes, elo que resultou ficarem lacri-
u!íjantes todos os presentes. 

NOTICIAS DIVERSAS 

0 sapiente boiticultor sr. Dur ies tem uns ocu. 
li-is cujos vidros são. da cór das chagas do Senhor 
Morto. 
—0 nosso illustrador e amigo Joio Clirvsosty-

n:o suspendeu o pagamento aos enipregailos da 
fabrica de Casal de Nil. 
0 edificio em que esta( installaila o dum gosto 

orie•atahn e,ate•goth iro. 
--Posta ao Moio uma cacarola de tamanho re-

gular (feita-se riella bastante suiunio de limão, e 
unia pequena poreão de moztarda. Depois de fer-
vi;lo isto durante algumas boi:ls e de estar frio, 
--ern caso de sermos arreniettidos por u[ii inimigo 
o liquido serve pc.rfcitaniente para limpar os 
Jentes..P. de Faria. 
—Deve ficar soleuinernente encavacado quando 

de!rontar cota um espelho, o sr. Joaquioi Trompa. 
—\a loja de barbear Praina & Perinha liui-

pam•se instrilmentos rnelalicos pelo, ultiulos apor• 
feicoaalentos tio Paris, 

13egiiisitar o catalogo dos preços. 
—Não saiu 11ontcnl enl exereir,io, polar ruas da 

villa, o hatalliao de varredores mtuticipaes, coni-
inandado galo ,r. Manoel da Barca. 
—Dizia, ha ulezes, em ar de chuchadeira e rle 

inalicia o sr. João Oliveira: . Vasce ufa pae nu 
unte ile família na orphandade. bQuacs saio os soo. 
corres a prestar ás vietitrlas?u 

Deixal-os fallal-os que enes caparão se•hão se, 
—1Jin estrangeiro que visito,, ante.b0nte1n Ilar-

cellos entrou ent varias casas da rua Direita,'on• 
de estão em posiç::io elegante, m:is arriscada, va-
rios vasos,—julgando entrar em hórtos. 

Achou curiosa a forma como é f;•ila a rc•a a 
taes vasos, que consiste eui se despejar nclles uns 
borrifadores dagua, e ol!,ervou de tome (o banda-
lho) que cahiain inuitas pingas della sobre os tr:u1- 
scunles. 

Esse estrangeiro concordou que agiiel►a agua 
que cabia não fazia mal á cakea dos caniaris-
tas. 

—Alvitaras. lKo-se a quem encontrar A. 11,, 
honicia das taiaas no rio. 

Continuarnoe, como promottenuis, a pnblicv, 
na I.« png., eseriptos devidos á peruia (Ias pes-
soas riais distinctas no nosso pequeno meio lit-
terario. « Modo do cumpri:•., pertence a um d(w 
liossos collegas locaee, muito apreciado colho 
articulista primoroso, e até como poeta dclicad,,, 
—Ainda 1,,60 fa7.eln08 n'CeéC 11,0 0 1101;80 juizo 

ácerca do livro « Lourdes.>, do sr. padre MlLoicl. 
—Ela virtude de, por nossa culpa, sair erra-

do, 110 ultimo muncro ('a « Lae rilha., o lindo 
soneto do ex. Arthtu• Esmeriz--Cluillera•, pu-
blicaniol-o lioje, outra vez. 
—'Demos em nosso poder uni sondo (lo sr, 

'I9liago Couto que ni`to podemos publi,%r u'ost(-
numero. 

Reclamo 

Quem gnizer aos bons melües 
Tirar prova verdadeira 
E puxar pelos cordiles 
—Ir fallar co' o Oliveira. 

Os 7 sabios da Grecial 
hisetitinilj sobre asiwira,. 
Sú resolveram a questão 
Co' os melúes do Oliveira. 

(A « Lagrima» é o jornal de maior tir getn 
ii'esta vida. Preço 20 reis por uk; } 


